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RESUMO 

 

Neste trabalho, buscou-se compreender a produção de um corpo lésbico a partir da 

experiência com o ativismo político, observando os desdobramentos produzidos na 

relação de mulheres lésbicas com a experiência da lesbianidade. Para isso, 

entrevistamos cinco mulheres que se autoidentificam como lésbicas e que têm alguma 

experiência com o ativismo. Enviamos o convite para a entrevista a 25 mulheres, que 

participaram de um evento on-line de discussão sobre lesbianidade e bissexualidade, 

e quatro aceitaram ser entrevistadas. Ademais, também convidamos outras pessoas 

a partir de indicações. A construção da estrutura teórica do texto se organiza da 

seguinte forma: na sessão “Corpo e poder”, estão algumas discussões a respeito da 

construção do corpo em seu entrelaçamento com a sexualidade durante a história, 

propondo um diálogo com os movimentos feministas e lesbianos. Na sessão 

“Movimentos sociais e populares: aproximações”, buscou-se localizar a dimensão 

política do estudo, que se pauta na compreensão de que o fazer político é cotidiano e 

se dá, sobretudo, pela resistência à produção de injustiças sociais, bem como pela 

lógica de que o conflito faz parte da dinâmica social que produz modos de vida. A 

partir das entrevistas e compreendendo a linguagem como produção social, 

elaboramos eixos de análise que dizem sobre a relação entre lesbianidade e política 

a partir da visibilidade da lesbianidade, em que compreendemos que tornar visível 

uma expressão de sexualidade não hegemônica produz potência de transformação 

social, bem como oferece um espaço de pertencimento para as lesbianas; produção 

de sentidos sobre a experiência com a lesbianidade, em que a construção cotidiana 

da experiência com ela oferece produção de sentidos sobre si e sobre o mundo; o 

compartilhamento de experiências com a lesbianidade, a partir da identificação, é 

possível encontrar lugares seguros, bem como produzir lugares seguros de existência; 

e a produção de lutas coletivas, como estratégia de luta política que produz resistência 

e transformação social a partir de um confronto conjunto à heteronormatividade. Por 

fim, compreendemos que a construção da lesbianidade e de um corpo lésbico é 

político e produz política ao propor o enfrentamento às estruturas violentas sociais, 

reinventando possibilidades de existência e de alianças coletivas. Além de denunciar 

violências, podemos e precisamos encontrar alternativas de sobrevivência/existência 

que nos ajudem a esperançar e produzir novos mundos, pois, se acreditamos que é 



 
 

preciso transformá-lo, também precisamos nos transformar e transformar as nossas 

ferramentas. 

 

Palavras-chave: Lesbianidade. Política. Corpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In this work we seek to understand the making of a lesbian body, by the political 

activism experience, looking at the deployments in the relationship of lesbian women 

with lesbianity. For that, we interviewed five women that identify as lesbians and have 

some politic activism experience. We sent the interviewing invitations to 25 women that 

attended an online event that discussed about lesbianity and bissexuality, and four of 

them accepted being interviewed. Furthermore, we also invited other people through 

indications. The construction of the theoretical structure of the text, was organized like 

this: the “Body and power” section we bring some discussions about the making of the 

body in its interweaving with sexuality throughout history, proposing a dialogue with 

feminist and lesbian movements. In the “Social and popular movements: approaches” 

we seek to locate the political dimension of our study, that bases on the comprehension 

that the politics is done on a daily basis and is, above all, through resistance to small 

social injustices, and by the logic that conflict is a part of the social dynamics that 

makes lifestyles. Based on the interviews and understanding language as a social 

production, we elaborated axes of analysis that say about the relationship between 

lesbianism and politics from: visibility of lesbianity – Where we understand that making 

a non-hegemonic expression of sexuality visible produces power for social 

transformation, as well as offering a space of belonging for lesbians; production of 

meanings about the experience with lesbians – in which the daily construction of the 

experience with lesbians offers the production of meanings about oneself and the 

world; sharing experiences with lesbianism – based on identification, it is possible to 

find safe places, as well as to produce safe places of existence; and the production of 

collective struggles – as a political struggle strategy that produces resistance and 

social transformation from a joint confrontation with heteronormativity. Finally, we 

understand that the construction of lesbianism and a lesbian body is political and 

produces politics by proposing a confrontation with violent social structures, 

reinventing possibilities of existence and collective alliances. In addition to denouncing 

violence, we can and need to find survival/existence alternatives that help us to hope 

and produce new worlds, because if we believe we need to transform it, we also need 

to transform ourselves and our tools. 

 

Keywords: Lesbianism. Politics. Body. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Como se constrói uma mulher lésbica? Tal pergunta me ronda o imaginário 

desde a minha adolescência. Entendo que a sua resposta se alinha à ideia de que se 

pode explicar esse “desvio”, já que a heterossexualidade não é questionada. Contudo, 

não é a partir disso que proponho esse questionamento agora. 

No auge dos meus dez anos de idade, eu não buscava questionar as estruturas 

sociais que implicavam a produção de modelos ideais de sexualidade e o quanto isso 

tudo é virtual, além de violento, mas buscava entender o que eu era e por que, 

aparentemente, tudo que eu sentia era errado. Uma pergunta simples com uma 

resposta nada simples. 

Com 30 anos, consigo olhar para esse questionamento de outro lugar. Entender 

que a construção da lesbianidade não aparece mais como um erro que pode ser 

explicado e, quem sabe, tratado. A lesbianidade como produto social pode ser 

entendida, compreendida, ressignificada e, principalmente, vivida. Entender os seus 

processos não implica explicar a origem das coisas, mas é um convite para a 

multiplicidade de afetos, desejos e performances e compreender como, a partir disso, 

é possível redefinir as bases que tornam as mulheres lésbicas antinaturais, feias, 

excluídas, mal-amadas. 

Neste trabalho, propomos uma tentativa de compreensão dos processos que 

têm construído lesbianidades a partir de dois pontos fundamentais: corpo e política. 

Entender o alinhamento entre uma identidade lésbica e essa experiência corporal por 

meio do encontro com o político é um modo de oferecer outros contornos ao que se 

produziu no imaginário social sobre o que é uma lésbica. Portanto, fomos perguntar 

às mulheres lésbicas sobre as suas experiências com a produção de uma 

lesbianidade política e quais são os efeitos disso a nível de transformações de sentido. 

O caminho proposto pelo trabalho é o de compreender como corpo e 

sexualidade foram trabalhados, modificados e violentados durante a história, com o 

intuito de entender como essa produção afeta a forma como a lesbianidade é vista e 

produzida. Por isso, na seção de “Corpo e Poder”, tratou-se disso: corpo e 

sexualidade.  

Um corpo lésbico é produto de uma série de determinações históricas e sociais 

que ultrapassam a simples definição de atração afetiva/sexual entre mulheres. Sua 

construção se dá em meio a disputas de poder que, usualmente, buscam alocar a 
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sexualidade feminina e, consequentemente o corpo da mulher em relações 

essencialmente heterossexuais e voltadas para a reprodução. Desse modo, o corpo 

de uma mulher lésbica se apresenta como resistência a essas imposições, ao mesmo 

tempo em que se constrói dentro dessa lógica, ainda que a subvertendo. Efeito disso 

é a constatação de que o corpo é político e o corpo lésbico o é em diferentes esferas, 

e compreender o que é essa afirmação se constrói como objetivo deste trabalho.  

O pressuposto de que o corpo é político é alicerçado nos efeitos políticos das 

relações de poder que se circunscrevem ao seu redor, uma vez que ele, 

historicamente, é objeto de disputa e de construção de conhecimento por meio de 

diversos saberes, dentre eles: a religião; o judiciário; a Medicina; a Pedagogia; a 

Economia; a Filosofia (FOUCAULT, 2008). 

Em um segundo momento, buscou-se relacionar identidade, movimentos 

sociais e política, com o intuito de entender como algumas categorias nos ajudam a 

criar pertencimento, inteligibilidade, mas, ao mesmo tempo, correm o risco de, em um 

processo de cristalização identitária, tornarem aquele espaço pequeno demais para a 

diversidade. Ademais, ao olhar para a relação entre identidade e política, é possível 

compreender que nossa intenção é proliferar possibilidades e não delimitar um jeito 

específico de ser lésbica. Se a política é da ordem do dissenso, busca-se, na 

identidade, a possibilidade de proliferação de diferenças. É o que se encontra na 

seção “Movimentos sociais e populares: aproximações”. 

Na seção sobre os percursos metodológicos, apresentam-se o 

Construcionismo Social e a Pesquisa Narrativa como ferramentas que nos guiaram 

nesse caminho. Optamos por trabalhar com as narrativas por compreender que o 

modo como narramos nos oferece possibilidade de construir novos sentidos sobre a 

própria narrativa, além da relação que ela estabelece com as relações de saber/poder 

que nos cercam. Trouxemos, também, as entrevistas que foram realizadas e uma 

possibilidade de análise a partir das produções de sentido no cotidiano, a partir das 

práticas discursivas. Desse modo, buscamos encontrar eixos temáticos nas narrativas 

que nos possibilitaram questionar de que modo se dá a inter-relação entre 

lesbianidade, corpo e política.  

Por fim, apresentam-se as análises das entrevistas em eixos temáticos, a 

saber: I) a visibilidade da existência como estratégia política, que diz da possibilidade 

da experiência da lesbianidade publicamente como uma forma de transformação 

social; II) a construção de sentido como estratégia política, ou seja, a compreensão 
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do que é a lesbianidade a partir de sentidos compartilhados que oferecem a 

possibilidade de ressignificações sobre a própria lesbianidade; III) o compartilhamento 

de experiências como estratégia política, que diz do encontro com pessoas e histórias 

que compartilham semelhanças e produzem diferenças para que seja possível 

ressignificar construções de si e de mundo; IV) a construção de lutas coletivas como 

estratégia política, que nos diz sobre a importância de compartilhar espaços de luta 

direta em prol dos direitos da lesbianidade, e isso como uma estratégia de produção 

de lesbianidade a partir do encontro político. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em nosso trabalho, buscamos construir um caminho de compreensão da 

experiência da construção de um corpo lésbico na relação com a política. Para isso, 

trouxemos uma possibilidade de olhar para a construção da nossa percepção sobre a 

concepção de corpo a partir de dispositivos de controle que o localizam, 

primordialmente, dentro de uma lógica de vigilância, seja considerando-o passível do 

pecado, seja para enquadrá-lo em expectativas sociais que se alinham a outros 

dispositivos — sexualidade, beleza etc. Essa história também é marcada pela 

dimensão da ciência na produção de descrições sobre as diferenças entre os corpos 

que as transformaram em desigualdades, principalmente, por meio da eugenia e do 

racismo. Essas relações culminaram em uma noção de corpo embebido nas 

concepções de verdade, afastando-o, cada vez mais, de uma política da multiplicidade 

e celebração das diferenças, padronizando-o e definindo os rumos possíveis e 

aceitáveis para sua manipulação e, também, para seu prazer.  

Outro espaço privilegiado de produção de saberes e verdades sobre os corpos 

está na forma que o dispositivo da sexualidade foi e é acionado na história da saúde, 

principalmente, a partir da patologização em contraposição à lógica de normalidade. 

Contudo, algo que se produziu desse encontro, talvez, mais como um efeito colateral, 

foi a construção de um espaço de reconhecimento entre pessoas que eram 

enquadradas de modo semelhante por essas patologias, como, por exemplo, a 

categoria das homossexualidades, travestilidades e afins.  

A lesbianidade surge como a afirmação de um lugar social de existência ao 

mesmo tempo em que desestabiliza identidades sociais que se construíram por meio 

das relações de gênero, como a categoria universalizante: mulher. Tendo uma história 

marcada por contrastes dentro dos movimentos de feministas e lesbianas, a 

emergência dessa experiência é marcada, principalmente, pelas fraturas que causam 

no discurso hegemônico do que seria próprio ou não da sexualidade feminina, bem 

como as diferenças possíveis da experiência do ser mulher a partir de uma 

multiplicidade de corpos e de uso desses corpos. A militância, o contato com o 

ativismo e outros espaços aparecem como uma alternativa de não apenas dar sentido 

às experiências, muitas vezes, vividas no silêncio e de modo solitário, mas, também, 

como um espaço de produção de coletividade para o enfrentamento das violências e 
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na luta por direitos. Assim, a lesbianidade e política se mesclam, uma vez que se 

constroem mutuamente.  

A luta por legitimidade e direitos a partir de um movimento organizado não se 

dá sem tensões e questionamentos. Eles existem a partir de identificações de 

demandas em comum com o intuito de promover justiça social, o que não quer dizer 

que essas identificações são homogêneas e constantes, muito pelo contrário. Se o 

âmago do movimento social é a produção de uma luta coletiva e política, não podemos 

esperar que ele seja consensual em todos os seus aspectos. Ao contrário, ele trará 

dissidências e momentos de ruptura, uma vez que a lógica de representatividade, por 

meio da identificação com uma identidade política, deve conter uma abertura à 

constante reorganização do que seria isso com o que se identifica. Isso nos leva, 

inclusive, a políticas de desidentificação, em um jogo nas relações de poder que 

produzem corpos e identidades que, ao serem dissonantes da norma, produzem 

lugares de resistência.  

Assim, as categorias de análise nos indicam algumas estratégias que têm 

produzido alternativas políticas para a transformação do modo como historicamente 

se construiu o dispositivo da sexualidade. Se consideramos, como indicado por 

Foucault (2015), que esse dispositivo tem contornos modernos e, como tal, apresenta 

características que se relacionam à governamentabilidade dos corpos e dos prazeres 

a partir de uma lógica heteronormativa, aquilo que se produziu a partir de nossas 

entrevistas parece nos levar ao enfrentamento disso.  

Quando trouxemos o tensionamento que a visibilidade da lesbianidade como 

uma atividade política produz nessa lógica, quisemos argumentar sobre a potência 

dessa experiência, bem como a aliança que se produz com outras lesbianas como 

suporte para o enfrentamento das violências. Ademais, ressignificar o sentido dessa 

experiência a partir de uma lógica contrária à perspectiva de entendê-la como um erro, 

tornando-a uma experiência potente, oferece condições de alargamento da categoria 

de humanidade que tanto denunciamos como restrita a uma parcela da sociedade que 

se pretende universal. Assim, a produção de um corpo lésbico político produz uma 

forma de compreender a política como a construção de possibilidades dentro e apesar 

da norma. Isso cria fissuras que produzirão mudanças nessa estrutura, não apenas 

por contestá-la, mas por denunciar seu caráter violento, repressor e limitante.  

Outro ponto que diz respeito à construção política de um corpo lésbico aponta 

a dimensão coletiva do compartilhamento de experiências e, também, das estratégias 
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de luta que utilizamos. Partimos da afirmação de que o acolhimento e a identificação 

entre as lesbianas produz uma experiência política da lesbianidade que se alinha à 

construção de redes de apoio e proteção entre as mulheres, além da invenção de 

ferramentas para o enfrentamento da violência, por meio de alternativas que se 

contrapõem à lógica da violência heteronormativa. Enquanto produzem discursos de 

ódio e orquestram situações em que as mulheres se sentem violentadas de diversos 

modos, as lesbianas constroem espaços de fortalecimento da lesbianidade, de 

afirmação de sua potência e de celebração da diferença. O mundo que se almeja 

oferece condições para a convivência da alteridade, e não sua eliminação. Assim, 

como diz Audre Lorde (1979), “é aprender como pegar nossas diferenças e 

transformá-las em forças. Pois as ferramentas do mestre não irão desmantelar a casa 

do mestre”.  

Por fim, compreendemos que a construção da lesbianidade e de um corpo 

lésbico é político e produz política ao propor o enfrentamento às estruturas violentas 

sociais, reinventando possibilidades de existência e de alianças coletivas. Além de 

denunciar violências, podemos e precisamos encontrar alternativas de 

sobrevivência/existência que nos ajudem a esperançar e produzir novos mundos, 

pois, se acreditamos que precisamos transformá-lo, também precisamos transformar 

a nós e as nossas ferramentas.  
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